
Livro de Poemas



*Quinhentismo XVI* Pe. José de Anchieta 
 Jesus na manjedoura

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado.  

- Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza?  

- Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
Jazo aqui por teu pecado.  

- Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino?  

- O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.



- Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.



*Barroco 1601 - 1768*  Gregório de Matos Guerra

Se... 

 Falsa gentileza vã,
 A quem segue o teu verdor!
 Adverte, que se hoje és flor, 
Serás caveira amanhã. 
Essa beleza louça 
Te está mesmo condenando... 

Se corres, com pano largo, 
Trás dos deleites de uma hora,
 Vê bem que o que é doce agora 
Te há de ser depois amargo. 
Desperta desse letargo 
Que que os vícios te detêm, 
E vive como convém; 
Pois se sabes que és mortal,  
Olha bem: não morras mal, 
Olha bem que vivas bem.



Se a esperar tempo te atreves, 
Mal na vida te confias; 
Pois são tão curtos os dias, 
Quanto as horas são mais breves. 
Deixa os gostos vão e leves,
Que tanto estás anelando: 
Trata de ir-te aparelhando
Para a morte, e sem demora; 
Porque não sabes a hora, 
Porque não sabes o quando. 

Deixa o mundo os enganos, 
Não queiras em tanta lida,
Por breve gostos da vida 
Penar por eternos anos.



*Arcadismo 1768 - 1808*  Du Bocage

Nada se Pode Comparar Contigo 

O ledo passarinho, que gorjeta 
Dalma exprimindo a cândida ternura; 
O rio transparente, que murmura, 
E por entre pedrinhas serpenteia;

O Sol, que o céu diáfano passeia,
A Lua, que lhe deve a formosura, 
O sorriso da Aurora, alegre e pura,
A rosa, que entre os Zéfiros ondeia; 

A serena, amorosa Primavera,
O doce autor da glórias que consigo,
A Deusa das paixões e de Citera;

Quanto digo, meu bem, quanto não digo,
Tudo em tua presença degenera.
Nada se pode comparar contigo.



*Romantismo 1836 - 1881* José de Alencar 

Diva 

Diva um romance urbano 
Seu amor encontrou 
Augusto era médico 
E sua vida salvou. 

Emília declarou também amar 
Mais augusto Diva já queria 
Augusto ficou confuso 
Com qual das duas ficaria.

Augusto se declara
Emília diz não mas o amor
Por fim augusto seu amor renega 
E diz que com Diva vou ficar.

Eram heróis perfeitos
Um obstáculo para o amor 
Emília ainda triste 
Pois seu amor não encontrou. 



Chegou então 
A declaração final 
E seu amor encontrou 
Viveu por muitos anos
E sempre a sua família se dedicou.



*Realismo 1881* Machado de Assis 

EPITÁFIO DO MÉXICO 

Dobra o joelho: — é um túmulo. 
Embaixo amortalhado 
Jaz o cadáver tépido 
De um povo aniquilado; 
Aprece melancólica
Reza-lhe em torno à cruz. 
Ante o universo atônito 
Abriu-se a estranha liça, 
Travou-se a luta férvida 
Da força e da justiça; 
Contra a justiça, ó século,
Venceu a espada e o obus. 
Venceu a força indômita;
Mas a infeliz vencida 
A mágoa, a dor, o ódio, 
Na face envilecida
Cuspiu-lhe. E a eterna mácula 
Seus louros murchará.



E quando a voz fatídica
Da santa liberdade 
Vier em dias prósperos 
Clamar à humanidade, 
Então revivo o 
México Da campa surgirá. 



*Naturalismo 1881* Augusto dos Anjos

Versos íntimos

Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão – esta pantera – 
Foi tua companheira inseparável! 

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável,
Mora entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera.

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a alguém causa inda pena a tua chaga,
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija!



*Parnasianismo 1882* Olavo Bilac

A UM POETA 

Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego
Do claustro, no silêncio e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica, mas sóbria, como um templo grego. 

Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade,
Sem lembrar os andaimes do edifício: 

Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício,
É a força e a graça na simplicidade. 



*Simbolismo 1893* Alphonsus de Guimarães 

Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 

No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar...
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 

E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu... 
Estava longe do mar... 

E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar...



As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...



*Pré-Modernismo XX*  Euclides da Cunha 

Página Vazia

Quem volta da região assustadora 
De onde eu venho, revendo, inda na mente, 
Muitas cenas do drama comovente 
De guerra despiedada e aterradora, 

Certo não pode ter uma sonora 
Estrofe ou canto ou ditirambo ardente 
Que possa figurar dignamente 
Em vosso álbum gentil, minha senhora. 

E quando, com fidalga gentileza
Cedestes-me esta página, a nobreza 
De nossa alma iludiu-vos, não previstes 

Que quem mais tarde, nesta folha lesse, 
Perguntaria: “Que autor é esse De uns versos tão mal
feitos e tão tristes?”



*Modernismo 1922* Oswald Andrade 

Canto de regresso à pátria

Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.



Fim.




